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APRESENTAÇÃO

Com grande satisfação apresentamos o e-book “A Face Multidisciplinar das 
Ciências Agrárias”, que foi idealizado para a divulgação de grandes resultados e 
avanços relacionados às diferentes vertentes das Ciências Agrárias.  Esta 
iniciativa está estruturada em dois volumes, 1 e 2, que contam com 21 e 21 
capítulos, respectivamente.

No volume 1, como forma de atender a pluralidade existente nesta grande 
área, são inicialmente apresentados trabalhos relacionados a questões ambientais 
decorrentes da ação antrópica. Em uma segunda parte, estão estruturados trabalhos 
voltados a temas de ordem produtiva e biológica, e que permeiam assuntos como 
fertilidade e fauna do solo; hormônios vegetais; além de diferentes sistemas de 
produção agrícola, como por exemplo, a hidroponia. Em uma terceira parte deste 
volume, estão agrupados estudos referentes a questões fitopatológicas, tecnologia 
de sementes, e a plantas medicinais. 

Agradecemos a dedicação e empenho dos autores vinculados a diferentes 
instituições de ensino, pesquisa e extensão do Brasil e exterior, por compartilharem 
ao grande público os principais resultados desenvolvidos pelos seus respectivos 
grupos de trabalho. 

Desejamos que os trabalhos apresentados neste projeto, em seus dois volumes, 
possam estimular o fortalecimento dos estudos relacionados às Ciências Agrárias, 
uma grande área de extrema importância para o desenvolvimento econômico e 
social do nosso país.

Júlio César Ribeiro
Carlos Antônio dos Santos
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SANIDADE DE SEMENTES DE Parkia platycephala 
BENTH

CAPÍTULO 14
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Universidade Federal do Piauí (UFPI), Acadêmica 

do curso de Engenharia Florestal, Bom Jesus - 
Piauí 

Millena Ayla da Mata Dias
Universidade Federal do Piauí (UFPI), Acadêmica 
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Gabriel Rodrigues de Oliveira
Universidade Federal do Piauí (UFPI), Acadêmico 

do curso de Engenharia Florestal, Bom Jesus - 
Piauí 

Matheus Oliveira Teixeira
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RESUMO: Fungos são os principais agentes 
causadores de doenças e da redução da 

viabilidade de sementes florestais. Nesse 
sentido, o presente trabalho foi realizado com 
o objetivo de avaliar a incidência de fungos em 
sementes de fava de bolota (Parkia platycephala 
Benth.). Foram utilizadas sementes de P. 
platycephala escarificadas, divididas em dois 
tratamentos: sementes lavadas com água 
destilada esterilizada (ADE) e sementes 
submetidas à desinfestação com hipoclorito de 
sódio (1%), álcool etílico (70%) e lavagem com 
ADE, por um minuto. Após o procedimento, 
as sementes foram colocadas em placas de 
Petri com papel germitest esterilizados e, 
posteriormente, umedecidos com ADE, vedadas 
com papel filme e colocadas em câmara 
B.O.D. Após sete dias, com o auxílio de uma 
lupa, foram realizadas análises visuais para 
verificar a presença ou ausência de colônias 
de fungos nas sementes. Em seguida, foram 
feitas preparações microscópicas a partir dos 
fragmentos das estruturas fúngicas observadas, 
visando a identificação dos fungos. Foram 
encontrados fungos dos gêneros Aspergillus, 
Penicillium e Cladosporium em sementes de 
Parkia platycephala.
PALAVRAS-CHAVE: Sementes florestais. Fava 
de bolota. Patologia de sementes. Fungos.
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SANIDADE DE SEMENTES DE Parkia platycephala BENTH

ABSTRACT: Fungi are the main agents that cause diseases and reduce the viability 
of forest seeds. In this sense, the present work was carried out with the objective of 
evaluating the incidence of fungi on fava de bolota seeds (Parkia platycephala Benth.). 
Seeds of P. platycephala scarified were used, divided into two treatments: seeds washed 
with sterilized distilled water (SDW) and seeds submitted to disinfestation with sodium 
hypochlorite (1%), ethyl alcohol (70%) and washing with SDW, for one minute. After the 
procedure, the seeds were placed in Petri dishes with sterilized germitest paper and 
subsequently moistened with SDW, sealed with film paper and placed in chamber B.O.D. 
After seven days, with the aid of a magnifying glass, visual analyzes were performed to 
verify the presence or absence of fungal colonies in the seeds. Afterwards, microscopic 
preparations were made from the fragments of the fungal structures observed, aiming 
to identify the fungi. Fungi of the genus Aspergillus, Penicillium and Cladosporium were 
found in seeds of Parkia platycephala.
KEYWORDS: Forest seeds. Fava de bolota. Pathology of seeds. Fungi.

1 | 	INTRODUÇÃO

A demanda por sementes de espécies florestais nativas aumentou com a 
necessidade de conservação das florestas tropicais e se fortaleceu com as políticas 
ambientais, que formam um conjunto básico do programa de conservação dos 
ecossistemas (CARVALHO et al., 2006). Seguindo essa iniciativa, vem crescendo 
a demanda por mudas visando o reflorestamento, produção de madeira ou para 
restauração de áreas degradadas (GONÇALVES, 2015).

Nesse sentido, uma espécie nativa que vem sendo utilizada na produção 
madeireira é a Parkia platycephala Benth (NASCIMENTO et al., 2009), conhecida 
popularmente como faveira ou fava de bolota. A espécie é amplamente distribuída 
na região Nordeste do país, em áreas de transição do Cerrado ou Mata Atlântica-
Caatinga (LORENZI, 2002).

	 A qualidade sanitária das sementes é determinante para o sucesso na 
produção de mudas florestais (PINHEIRO et al., 2016). No entanto, os registros   das 
doenças durante a produção do fruto e semente geralmente não ocorrem de maneira 
efetiva, assim como durante o armazenamento, o que ocasiona perdas significativas 
das sementes (HOPPE et al., 2004). 

	 Segundo Zorato et al. (2001), durante o período do armazenamento ocorrem 
condições favoráveis para a aceleração dos processos bioquímicos, com o aumento 
da umidade relativa do ar, umidade das sementes e da temperatura, os quais exercem 
efeito na ação dos microrganismos. Os fungos, principalmente os dos gêneros 
Aspergillus spp. e Penicillium spp. são os microrganismos mais beneficiados com 
as condições inadequadas de armazenamento de sementes e, dessa forma, são 
considerados com fungos de armazenamento (PINHEIRO et al., 2016).
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Outro fato que merece destaque, ocorre durante a coleta das sementes 
após a sua dispersão natural, o que faz com que fiquem no solo em contato com 
microrganismos, cuja atividade é favorecida em regiões tropicais, devido à alta 
umidade e temperatura (SOUZA et al., 2013).

Diante do exposto e da baixa disponibilidade de informações sobre sanidade de 
sementes florestais, em especial das nativas, o presente trabalho foi realizado com 
o objetivo de avaliar a incidência de fungos em sementes de Parkia platycephala. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Os ensaios foram conduzidos no Laboratório de Fitopatologia da Universidade 
Federal do Piauí, Campus Professora Cinobelina Elvas, Bom Jesus-PI, em outubro 
de 2017. As sementes foram coletadas de árvores matrizes de um fragmento florestal 
de Caatinga, localizadas no município de Bom Jesus. 

No teste de sanidade foram utilizadas 100 sementes com 4 repetições de 25, 
de acordo as Regras de Análises de Sementes (BRASIL, 2009), para sementes de 
árvores nativas. As sementes de P. Platycephala foram escarificadas com lixa nº 80, 
como procedimento para a superação da dormência, e separadas em dois tratamentos 
de 50 sementes. No primeiro tratamento as sementes foram somente lavadas com 
água destilada esterilizada (ADE); e no segundo, realizou-se a desinfestação com 
hipoclorito de sódio a 1%, por um minuto, seguido por desinfestação com álcool 
etílico a 70% por 1 minuto e ADE, também por um minuto.

Posteriormente, foram utilizadas quatro placas de Petri nas dimensões de 
150 × 30 mm, com dois discos de papel germitest esterilizados e umedecidos com 
ADE, utilizando-se duas vezes a massa do papel seco embebida em água e, então, 
depositadas 25 sementes em cada placa (BRASIL, 2009). As placas foram fechadas 
com fita transparente, identificadas e colocadas em câmara B.O.D., sob luz contínua 
e temperatura de 25ºC, durante sete dias. 

Com o auxílio de uma lupa foram realizadas análises visuais para verificar a 
presença ou ausência de colônias de fungos nas sementes. Posteriormente, foram 
feitas preparações microscópicas a partir dos fragmentos das estruturas fúngicas 
observadas, visando a identificação dos fungos encontrados. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1 são apresentados os fungos encontrados nas sementes de P. 
platycephala submetidas à lavagem e desinfestação. Os fungos do gênero Aspergillus, 
Penicillium e Cladosporium foram observados nos dois métodos aplicados.
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Tratamento Fungos encontrados

Lavagem Aspergillus spp.  Penicillium spp. 
Cladosporium spp.  

Desinfestação Aspergillus spp.  Penicillium spp. 
Cladosporium spp.  

Tabela 1. Relação dos fungos encontrados em sementes de Parkia platycephala, em teste de 
sanidade com lavagem e desinfestação.

Fungos do gênero Cladosporium encontram-se no interior da semente 
(MARINO, 2009). A ação desses fungos, segundo Ferreira et al. (2004) contribui para 
a redução da maturidade fisiológica das sementes e perda do vigor. Podem ainda, 
causar manchas no tegumento, depreciando o lote de sementes (NEERGAARD, 
1980; BENETTI, 2010).

Conforme descrito na Tabela 1, fungos do gênero Aspergillus também foram 
observados em associação com sementes de P. platycephala, e este teve a maior 
incidência em relação aos demais fungos observados. Nascimento et al. (2006) ao 
verificarem a qualidade sanitária de sementes de amendoim-bravo, Silva et al. (2014) 
ao identificarem e quantificarem a incidência de fungos em sementes de azevém, e 
Medeiros et al. (2016) ao analisarem a associação de fungos com sementes de 
orelha-de-macaco, também observaram que dos fungos encontrados nas sementes 
submetidas à lavagem e desinfestação, a maior incidência foi de fungos pertencentes 
ao gênero Aspergillus.

Silva e Silva (2000) ao estudarem a associação de fungos com o feijoeiro, 
verificaram que Aspergillus spp. se desenvolveram extensivamente pelo tegumento 
da semente e, logo entre três a quatro dias de envelhecimento, produziram estruturas 
de resistência que impediram a germinação e causaram a morte das sementes. Os 
autores observaram ainda que, quanto maior o grau de incidência de Aspergillus 
spp., menor a emergência, desempenho e viabilidade e maior a deterioração das 
sementes.

Observou-se também nas sementes de P. platycephala a incidência de fungos 
do gênero Penicillium.  Ferreira et al. (2017) ao trabalharem com sementes de Moringa 
oleifera, verificaram a incidência de fungos do gênero Aspergillus e Penicillium. Os 
mesmos foram observados em todos os tratamentos experimentais, porém, foram 
constatados em diferentes níveis de incidência. 

Os fungos dos gêneros Aspergillus e Penicillium estão diretamente associados 
às sementes florestais após o processo de coleta, no beneficiamento e no 
armazenamento, prejudicando a qualidade, reduzindo  a germinação e causando o 
apodrecimento das sementes, acarretando assim, a redução da viabilidade destas 
(MACHADO, 1988; GOULART, 1997; NASCIMENTO, 2006; MUNIZ, 2007). 

Fungos destes gêneros apresentam grande incidência em sementes de 
canafístula (Pelptophorum dubium), timbaúva (Entereolobium contortisiliquum) e 
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amendoim bravo (Pterogyne nitens), independente do processo de desinfestação 
(NASCIMENTO, 2006; MUNIZ, 2007), como foi constatado no presente trabalho, em 
sementes de P. platycephala.

A ocorrência destes fungos está diretamente relacionada com condições 
inadequadas de armazenamento, como alta umidade das sementes, temperaturas 
elevadas e alta umidade relativa (MACHADO, 1988). Sendo assim, é de suma 
importância o correto armazenamento das sementes para evitar, principalmente, a 
contaminação por fungos.

4 | 	CONCLUSÃO

Foram encontrados nas sementes de Parkia platycephala, os fungos 
pertencentes aos gêneros Aspergillus, Penicillium e Cladosporium. 
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